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Re~!lll1llllll: A origem da Ca~sa dlo Infante, l!ssim conhecida devido 2l tradição dle aí: tew nillscido o Infame 
D. Henrique, remonta ao século XIV, quando D. Afomo IV dlecidiu construir o "Alma:rem" régio ou 
Alfãndeg11, na :ooilla ribeirinha da cidade do Porto. A reaHzmçiiio de escavações arq!lleológicas, iniciadas 
em Janeiro de 1991, integra-se num plano m21is vasto que inclui a investigação documental e a análise 
urbaniísticm e arquitectónica do conjunto edificado, e constitui uma fase preliminu do projecto de 
remodelação e ampliaçiiío dlo ediJfído onde se encontn: instalado o Arquivo Histórico Municipal. Do 
ponto de vista estritamente arqueológico, os objectivos determinadlos visam o conhecimemto dos an­
tecedentes dla ocllpaçãio régi.m, o estudo aprof!llndado d11 orgamização dos espaços dm Alfândega Velha, 
a recollia de novos dados sobre a Casa da Moeda do Porto e a evolução arquitectónica de todo o 
conjuilto edific11do. A descoberta de importantes vestígios de época tardo-romana vem enriquecer 111 

pmblemáüca~ das origens da ci!lalde, 
O presente texto organiza-se em três partes: na 1ª lev2!nUlm-se atlg111ns dos problemas que a gestão 

do projecto teve de enfrentar e 21s fmmas como aqueles foram resolvidos; na 2º parte, procede-se a 
um balanço do trabalho já realizado e, por fim, na 3~ parte, apresenta-se a avaliação e planificação das 
acüvícl11des 21 desenvolver para a conclusão do projecto, 

O. Introdução 
1, Gestão do Projecto 

1.1. Arranque do projecto e equipa inicial: fase de sondagens 
1.2, Desenvolvimento do projecto e alargamento da equipa: fase de 

escavação em área 
1.3. A Pré-empreitada e respectivo Caderno de Encargos 
1.4, Planificação da 3º fase da intervenção: análise e interpretação da 

informação. publicação e musealizaçao 

2. Balanço do trabalho realizado 
2. 1, Escavação e tratamento do espólio 

2, 1,1, Escavação e registo arqueológico 
2. 1 ,2. Recolha. triagem e tratamento do espólio arqueológico 

2, 1.2, 1. Espólio cerâmico 
2,1 ,2,2, Espólio osteológico 
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2.1.2.3. Espólio metólico 
2. 1.2.4. Espólio numlsmatico 

2.2. Análise e 
2. 3. 1-'rf'lni "'lCVíl"l do Arquivo Histórico e 
2.4. de estudantes e de 
2.5. 

3.2.2. Traí·amento do 
3.3. Análise e lni·erpretaçao 

3.3. 1. Estabelecimento da sequência e c·u·,nr"nnl 

3.3.2. Análise e interpretaçao das esi-ruturas e ela organizaçao dos 
espaços 

3.3.3. Identificação e estudo do espólio 

3.4. Acompanhamento do projecto de 
intervencionado 

3.5. 

O. INJT!Q;OD~ÇÃO 

do espaço 

A Casa do Infante é um espaço his~órka e arqueologicamente privHegiiado, 
colrre:sp(mclenolo aos edifidos da Alfândega, da Moeda e, 
mente da Comtadori.a da Fazenda na cidade do Porto. Tradicionalmente apontadl2l 

como o Xocal do nascimento do Infante D. Henrique, ocupa um de ~"'''t"r"' 
"""'l'>l""'"uv W1 enconttando~se actualmente aqui instalado o Arquivo 

.,H,,M~"~ de Câmara Murrüci-

Após quase 4 anos de escavações arqueológicas intensivas e w .... ,.~,JU 

VIJ'u"''u" para a l ª fase de prospecções e para a 2º fase, de ""r'"'"""., 
enconl.lríuno~nos no Hmiar da 3ª fase. 

O presente texto em três na 1" Xevantam-se dos 
n'''""''tn teve de enfrentar e as formas como aqueles 

foram do !trabalho realizado 
e, por na 3~ apresenta-se a uu"'"'''"'" das actividades a 
desenvolver para a conclusão do 
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L GE$1l'ÀO DO FROJECiO 

1 "1. Arranqu~ do projecto e equipa iniciai: 
~ase de sondagen!'$ 

505 

Em 1990, o projecto de ampliação e transformação das !llCtuais instalações 
do Arquivo Histórico Municipal, Cl!iou a necessidade de uma intervenção Mque~ 
ológica que permitisse desenvolver a investigação já ini.ciada1 por forma a acautelar 
e preservar o existente no subsolo, valorizando-o e i.n~egrando-o no projecto. A 
coordenação entre o projecto e a intervenção arqueológica ficou assegmradffi pelio 
director do Arquivo Histórico, a quem coube desenvo]ver: 

-a ligação ao dono da obm, a Câmara Municipal do Porto, e sua repJresen­
tação; 

- a gestão dos apoios externos; 
- a ruti.culação com os projectos de investigação documental e arquitectóni-

ca, também iniciados; 
- a articulação com o pmgrama e projecto de arquitectura. 

Na impossibilidade do Gabinete de Arqueologia Urbru~a da C.M.P. realizaJr 

esia. in11rervenção, por escassez de meios humanos e pela urgência em acorrer a outros 
locais da Cidade cientificamente menos apoiados, foi constituída uma equipa espe­
cífica que iniciou a sua actividade em Janeiro de 1991, attavés de um contrato de 
investigação real.izado com a Comissão Nacional para as Comemorações dos Des­
cobrimentos Portugueses. A disponibiJização de dois operários pela Câmam Munidpa.l 
permitiu completar a equipa permanente, que ficou consütuída por 2 :arqueólogos, 
l técnico adjunto para a área de conservação e restauro e 2 operários. 

A continuidade desta equipa nos anos seguintes, 1992 e 1993, foi depois 
assegurada pela Câmara Municipal através de contratos de aquisição de serviços. 
A Fundação Calouste Gulbenkian colaborou ainda com a atribuição de dois sub­
sídios em 199li e em 1992, que permitiram a aquisição de diversos meios materiais 
e sell"Viços externos de desenho e restauw. 

Apesar dos escassos meios humanos disponíveis, a intervenção arqueológica 
procurou desenvolver a sua actividade em tomo de 4 principais Hnhas de actuação: 

INVESTIGAÇÃO: desenvolvendo o estudo dos vestígios da evolução da 
ocupação humana no espaço da Casa do Infante; 

APOIO AO PROJECTO DE ARQUITECTURA: disponibiHzando informa­
ção e acompanhando o desenvolvimento do projecto das novas insta!ações do 

1 Imt1lllado na Casa do Infante, o Arquivo Histórico Municipru do Porto, promoveu o estudo 
documemal e arquitec~óllico do edifício e da instituição alfandegária que aí esteve albergada, cujos 
resUllltados se divulgaram em 1990, na exposiçilio "A Alfândega do Porto e o Despacho Aduaneiro". 
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Arquivo Histórico Municipal; 
TRATAMENTO E ESTUDO DO ESPÓLIO: criando estruturas que permi­

tissem conservar, estudar e valorizar o espólio arqueológico resultante da 
intervenção paralelamente ao desenvolvimento desta; 

EXTENSÃO CULTURAL: desenvolvendo acções de animação, centradas 
na intervenção arqueológica, com o apoio dos serviços de extensão cultural do 
Arquivo. 

A escassez dos meios humanos obrigou a recorrer a diversas soluções: pro­
curou-se a colaboração voluntária de estudantes universitários da área de 
arqueologia e o enquadramento de jovens através de programas do Instituto de 
Juventude, aos quais foi ainda necessário fornecer formação específica. A colabo­
ração com o Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro permitiu 
também desenvolver um programa de prospecção geofísica, cujos resultados 
constituíram o ponto de partida para o alargamento da área intervencionada. 

1.2. Desenvolvimento do projecto e alargamento da 
equipa: fase de escavação em 6rea 

A nova fase da investigação arqueológica, iniciada em Agosto de 1993, 
procurou, através da escavação em grandes áreas (Fig. 1 e 2), o entendimento das 
sucessivas organizações do espaço, nomeadamente a que se desenvolveu entre os 
séculos XIV e XVI, no interior dos limites da propriedade régia, onde se encon­
travam instaladas as Casas da Alfândega e da Moeda. Do mesmo modo, esta 
estratégia permitiu esclarecer a natureza da ocupação romana subjacente. 

A grande dimensão do espaço a intervencionar e a existência de um prazo 
curto para a conclusão dos trabalhos arqueológicos, antes do lançamento da obra 
das novas instalações do Arquivo Histórico, obrigou ao reforço da equipa, através 
da celebração pela Câmara Municipal de 8 novos contratos para pessoal técnico 
(verificação e controle da escavação por sectores, trabalhos especializados de 
escavação e registo, trabalhos especializados de levantamento e conservação de 
espólio arqueológico, fotografia e desenho arqueológico) por um período inicial 
de 6 meses, renovados posteriormente por mais 12 meses2• 

2 Os encargos resultantes de 4 anos de actividade desenvolvida pela intervenção arqueológica (1991 
a 1994) totalizaram 40 740 746$00, correspondendo 39 751 800$00 a contratos de prestação de serviços 
da equipa de arqueologia e 988 946$00 a despesas com material de trabalho. Os encargos foram assu­
midos, na sua quase totalidade, pela Câmara Municipal do Porto. A Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses realizou, em 1991, um contrato de investigação no valor 
total de 2 800 000$00, o qual permitiu o arranque dos trilbalhos, e a Fundação Calouste Gulbenkian 
atribuído dois subsídios para a investigação, em 1991 e 1992, no valor total de 1 600 000$00. 
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Por outro lado, o lançamento, ainda pela Câmara Municipal, de uma pré­
-empreitada de obra, que apoiou os trabalhos de escavação, dli.sponi.biHzou os 
meios necessários pru-m levar a loom termo os objectivos propostos desta 2ª fase 
da i1Illtervenção arqueológica. 

] .3. A pl!'é-~mp~eitad!Ol de obrOJ e c ll'espectlvo Cadl.l!mo 
de Eillcargos 

Atendendo a que o Pmjec~o de remodelação e ampHação do Arquivo Histó­
rico se encontrava aind!a em fase de "Estudo Prévio" e que a aquisição de novas 
parcelas de terrenos i.ria obrigar a adiamento suplemenw, entendeu-se que seria 
opoxtuna a aber~ura de concurso para uma emprehada espedfJica qllle criasse os 
meios necessários ao desenvolvimen~o das escavações. No conjunto do processo 
isto significaria uma recuperação de tempo e permitiria preparar com maior rigor 
a i.nteKVenção de fundo, quando a obra dlefini.tiva viesse a ser adjudicada. Além de 
acelerar a escavação e possibilitar o reconhecimento antecipado da evolução ar­
quitectónica, a empreita.da permiti.u sondagens nas esttlllturas (pkagem de rebocos, 
remoção de liajeados, libertação de áreas betonadas, etc.) e, quando necessári.o, o 
seu recaliçamemo ou protecção contra as águas phllViais. Nesta fase Jincliui-se ttam­
lbém a recuperação de prédio adjacente, para instalação provisória de alguns 
dos serviços do Arquivo, e cujo in~eresse histórico e arqueológico se veio também 
a confirmar. 

Para o efeito, foi necessário preparar um caderno de encargos sobre Traba­
lhos preliminares e sondagens. Este documen~o foi estruturado pelo Gabinete do 
Arqto. Nuno Tasso de Sousa, com o apoio da equipa de arqueologia. me inclui 
três secções distintas rdativas à arquitectura e escavação, à instalação eliéctrlÍCa e 
à instalação hidráulica. 

O documento abre com aligumas considerações preliminares, onde se chama 
a atenção para a nacessidade de salivaguanllar o património e para as vantagens 
desm empreitada, evüando variações profu1111dlas dos custos da empreitada geraL 
Seguem~se vários iaems sobre o objecto do concurso e que, em síntese, se refe­
riam a: demoliições e sondagens; cri.vagem dos produtos da escavação; recalça­
mento de f11mdações e consolidação de alvenaria; recondicionamento de instala­
ções; e remoção de ~errras e entulhos. 

As áreas de intervenção foram inscritas em peças desenhadas, distinguindo­
-se três tipos de metodologia de escavação, conforme a avaliação do potencial de 
informação a identificar e registar pelos trabalhos arqueológicos. A seguir, foram 
descritas as condições técnicas da empreitada, gerais e especiais. Entre esl:als úl-
ümas avultam as que dizem à escavação arqueológica propriamente dita, 
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onde são definidas as operações e as norma§ a cumprir. 

É de refelir que a deconeu com o ,~·· .. -·-·~~auJ"'"''~u, no terreno, de 
umSJ, equipa de onze pessoas com un""''\t"''" 

Fazendo um desta 

l - O recurso a uma 
mente para a eficácia dos estudos an~W'~OIOKRCCíS. 
tra~balhos, foi possível ga~t·antir 

técnica da obra e a 
necessárias para defender as estruturas. 

2- É que d2l parte dos arqueólogos 
compree111dam os interesses em jogo. Sem descurar o 
mêtodos cieníJficos de escavação, houve necessidade de zonas de maior 
ou menor apuro da e um esquema de trabalho que mantivesse actnvos 
os homens do Pw>Jrw'"'~"''''"' 

3 - Os devem esurr preparados para do 
no en:tanto essa de de uma estratégia naaural 
do empreiteiro para rentabilizar o seu trabaliho. Na Casa do Infante deu-

-se esta mas o entendimento foi. sempre cm·dial e com resultados para 
ambas as 

cortes 

correctamente ca.l\culados 
será conve-

e zonas para leituras de 
o total 

das áreas a serem A 
das normas e processo§ de trabalho 

Por na Casa do facto de não se ter mencionado no 
caderno de encargos a e colftes, 1.\II'Hes de 

e a submnssao 

o investimento em 
dos 10% do valon· da obra. Tal investimel1lto é ""'"''""'"' 

pelas a mais que evfttmi na caso se verifiquem 
Poderá também ser rentável 2 prazo, nos casos em que as 

ruínas se venham a transfonnar n1.1m motivo de 
O esltllbeliecimento d!e uma em1pn~It<!da ,_,.,_.""'"""'"" representar, em muitas 

prc)Jeí;to se colTlclui a 
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obra é posta a concurso haverá boas condições de intervir arqueologicamente. Se 
existir planificação poderão alcançar-se resultados muito positivos e sem prejuízo 
dos interesses de cada sector. 

Dos benefícios colhidos na Casa do Infante é legítimo esperar que a 
metodologia seguida possa vir a constituir uma boa sugestão para empreitadas 
em edifícios de grande responsabilidade e, mesmo, em obras de âmbito mais 
restrito. 

1.4. Planificação da 39 fase da intervenção: análise e 
interpretação da informação, publicação e 
musealização 

Em Outubro de 1994, terminada a parte de pré-empreitada de obra que 
apoiou as escavações, iniciou-se a planificação da terceira fase da intervenção 
arqueológica. Para além da conclusão das escavações em algumas áreas de redu­
zida dimensão, os objectivos desta terceira fase centram-se nos seguintes 4 grandes 
núcleos de tarefas: 

- análise da massa de informação registada, que possibilite o estabelecimen­
to da sequência estratigráfica e cronológica, bem como a interpretação das 
estruturas e organização dos espaços, 

-triagem, limpeza, etiquetagem, conservação, análise e interpretação do enor­
me volume de espólio recolhido, 

- acompanhamento do projecto de musealização do espaço intervencionado, 
- divulgação e publicação dos resultados alcançados. 

Actualmente, a equipa de arqueologia3 apresenta a seguinte constituição: 
coordenação do projecto - 1; direcção da intervenção - 3; escavação e registo - 3; 
tratamento e estudo do espólio - 3; desenho e fotografia - 2. Mantendo-se estes 
meios humanos é possível apontar a conclusão do programa de investigação 
arquelógica, incluindo o estudo do espólio e a preparação da publicação final dos 
resultados, no prazo de dois anos (1995-96). A manutenção no ano seguinte (1997) 
de uma equipa mais reduzida será necessário para o acompanhamento da emprei­
tada de obra de remodelação do Arquivo Histórico. Municipal. Esta equipa seria 
ainda responsável pelo acompanhamento dos trabalhos de musealização do espa­
ço, da instalação definitiva do arquivo da escavação e do depósito do espólio. No 

3 Para além do coordenador e dos 3 elementos da direcção da intervenção arqueológica, fazem 
parte da equipa os seguintes elementos: António Luís Pereira, Heloísa Santos, Isabel Alexandra 
Lopes, Manuel Araújo, Nuno Miguel Soares, Paula Cristina Barreira, Pedro Baere de Faria e 
Susana Cosme. 
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decorrer desse ano seria também finalizado o trabalho monográfico conclusivo 
dos trabalhos arqueológicos e preparada a respectiva edição. 

Prevê-se que para trabalhos mais especializados de desenho, restauro e 
tratamento informático seja necessário recorrer a algumas aquisições de servi­
ços no exterior. Estas aquisições de serviços destinar-se-ão, expressamente, à 
publicação dos resultados e à musealização da Casa do Infante e do espólio 
recolhido. 

Diagrama do desenvolvimento das componentes do 
projecto de intervenção arqueológica 

Escavaçloeregla10 

Tratamentodoesp611a 
Estabelecimernodaaequênclaestratlgrá· 
fica a cronológica 
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organlzaçaodosespaços 

Reconstltuiçao, idllntillcaqao e 
estudado espólio 

Olwlgaçao 
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2. BALANÇO DO TRABALHO REALIZADO 

2. 1. Escavação e tratamento do espólio 

2. 1.1. Escavação e registo arqueológico 

2"Enconlro lnlciCida 
celtrnicade e.,..,.mtac~a 
Tondela deobfa 

1996 

1996 

1997 1998 

1997 1998 

Os trabalhos de escavação com metodologia arqueológica realizados entre 
Janeiro de 1991 e Novembro de 1994, incidiram sobre as seguintes áreas do 
edifício e abrangeram os seguintes volumes de sedimentos: 

Pátio/ Átrio 
Torre Norte 
Torre Sul 
Salão Norte 

163,73m2 

110m2 

100m2 

136m2 

484,18 m3 

121m3 

480 m3 

218,2 m3 
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Salão Central 35m2 

Salão Sul 126 m2 

Cave Sul W4 m2 

Viela 157 m2 

Armazém 224 m2 

TOTAL U56 m2 

80,5 m3 

505,8 m3 

492,8 m3 

369,8 m3 

410,2 m3 

:nu mm 3 

511 

A espessura médlia da estratificação rurqueológica é de 2,74 m, atingindo em 
lllumerosas áreas cerca de 6,00 m. O volume total de sedimentos removidos arque­
ologicamente corresponde a um cubo com 14,7 m de lado (Fig. 

A metodologia arqpllleológka seguida implicou o registo minucioso das ob­
servações reanizadas duran~e a escavação segundo o sisttema de Unidades 
lEstratigráfkas, o que implicou o preenchimen~o das respectivas fichas com ele­
mentos de natureza descritiva e imerpretativa. Foram atribuídas 1901 Umidades 
lEsttatigráfkas, classificadas segundo um dos três tipos: Depósitos, Destruições e 
Estruturas. A sua distrihúção por zonas intervencionadas: é a seguinte: 

Pátio 127 
Torre Norte 296 
Torre Sul 432 
Salão Norte 188 
Salão Ce~ntral 61 
Salão Sui 3n 
Cave Sun 180 
VieRa 127 
Armazém 99 
Galeria 20 

T01fAL 19@1 Unidades Estratigráficas 

O sistema de registo Jindui ainda a realização de fotograflia e de planos 
topográficos à escala 1: 20. Foram realizados 560 pKanos ~opográficos e 9150 
diapositivos. 

As estruturas descobertas, constituídas essencialmente por paredes e muros, 
totalizam uma extensão global de 153,4 m. 

O registo de Cortes Estratigráficos, com uma área total de 3206 m2, envol­
veu a realização dle 62 desenhos à escala 1:20 e de 912 diaposhivos (Fig. 4). 
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de 

na 1retirada 
crivagem dos sedimentos, foi imediatamente 

"'"'""'"'"' osil:eo)!ógic,o, de 

"""u'v"'"'" necessárias iàJ sua conservação, e 
recolhido contabiJiza-se da 

Cerâmka 
frag:;;L de peças 

Viidm 
frags, de 

Mebd 

N Utl1 nsmático 
moedas e não cunhadas 

e amostras de argamassas 

c, dle 300 000 

c, de 27 000 

c, de 236 000 

997 

c, de 18 000 

c. de 13 830 

O tratamento do ~em ocorrido de uma forma tão siste-
mática no próprio local O espaço possibilitou a 
de um laboratório de campo que concilia as de 
dleccmrentes da com o necessário cuidado de u, 15aau"""'""'"v, m~!Rs]perr,sáve! 
para o estudo e dos dados recoUnidos, 
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Em relação ao esp6liio cerâmico - qUJe constitui um dlos conjumos mais 
significaltivos, pela quantidade e qualidade da infonmação que veícu~a ~ o pm­
cesso de tratamento inici.a-se pela limpeza e etiquetagem dos frragmentoso Se 
necessário, estes são depois ccmsoHdadlos ou partem Rogo parra traaamentos mais 
profundos. Procede-se em seguida à contagem do seii.J númem por Unidade 
Estratigráfica, por forma a permitir, mais tarde, o cálculo de percemagens. O 
estudo procura, numa primeira fase, formar agrupamentos de características 
tecnológicas afins (porcelianas, faianças:, vídrados de chumbo, não vidrados com 
cozeduras: oxidalllltes ou com cozeduras redutoras, etc o .. ), mas ainda disttibuidos: 
pelias Unidades Estmtngráficaso Para o efeito, os ma~eriais são dispostos de 
aconio com a Sequência Estratigráfica, permitindo assim a sua observação e 
acesso imedia~oso 

O conjunto que já foi objecm destas fases de trammento totaliza 34 543 fragmentos 
cerâmicos, corresponde!lldo a 431 porcdanas, 4 685 faianças, 2 934 vidrados de chum­
bo, 11 901 não vi.dlrados vermelhos, R 2 419 não vidrados pretos e 2 173 outros o 

Procura-se, em seguida, classificar a cerâmica em grupos tecnológicos defi­
nidos pelia natureza das pastas, tex~uras e durezas, acabamentos e decorações, 
seguindo de perto a me~odologia definida por Jorge de AXarcão pMa o estudo da 
cerãmi.ca liocal e regionali de Conímbrigao Es1:21 dassificação conduz à identifica­
ção de diferentes Fabricos ou Louças, cujas crono!ogi.as e centros produtores se 
pmcma averiguar llla eltapa seguinte. 

Assim, a análise da distribuição estratigráfica dos grupos de Fabrico através 
da construção de gráficos de distribuição percentual e da identificação dos rii:mos 
de expansão, abandono e substi.tll!i.ção, permhe precisar o seu posicionamento 
cronoliógicoo O recurso a análises Raboratoriais possibilita ainda uma mais correcla 
distinção e caracterização das paslcas, fomecendo informações que, conjugadas 
com a da documentação escrita, permitem determinar as proveniências dos diver­
sos Fabricos ou Louças. 

Por fim, o desenho é um instrumento imprescindível na reconstituição das 
formas próprias de cada fabrico, constituindo o restlum o tratamento final de 
alguns exemplares mais significativos. A construção de umll! [ipoiogia, a interpre­
tação funcional de cada tipo e o estabelecimento de uma nomenclatura das formas 
são outros dos passos seguidos. 

Uma primeira sistematização dos resultados deste estudo foi apresentada em co­
municação às I Jornadas de Cerâmica Medievall e Pós-Medieval, Tondela, 28-31 de 
Outubro de 1992, intitulada "Conjuntos cerâmicos da intervenção arqueológica na Casa 
do Infante~ Porto: elementos p2!Ia uma sequência longa- séculos IV -XIX", tendo dado 
origem a um ~ex to mais desenvolvido a publicarr nas respectivas actas. 



514 Marw..el L~z{s Real, Pai!lo Dmrdio Gomes, Ricardo Jotrge Teixeira 
e Maria do Rosário Melo 

Cn<<VW'f5"'~~, ao permiür o :re~ 
conhecimento de um:Bl ~ esteruiendo~se da 

romana aos nossos dias ~ veio a revel~JI dlo maior interesse para 

o conhecimento d.:'l do abastecimento de cerâmica à cidade do Porto. 
me~m,ov2tis. foram 

em Portugal, nos dia '""''"'"'' .. ".'"''"""' 

muho de Bordéus e La 
e de P<~Ji:s-Rouen. Nos níveis datados do sécuJ.o xm e XIV foram 

também identificados outros grupos cerâmicos que sugerem um abastecimento 
externo à ddade. Um destes é constituído por uma produção fina da zoll]a de 

Braga, forma mais característica é o jano ou 
(]OJ!:::iuneKita<;<llo da Outro grupo 

ap1resen1tandlo de,~oraçi)e:s pir!tlhl:las a branco, ainda de islâmica. Já 
documental é muito mais abundante e a sua 

colocadas para as cerâmicas 
detecítadas .em ll1lfveis desta Fo:i assim identifkar os fabricos coll'-

aos três principais cel11i:Jros de que, 
documentação da primeira metade do século xvn, abasteciam a cidade: louça 
vidrada do Prado, louça negJra do Douro e vermelha de Ovar. 

é consthuído por cerca de 18 000 

am .. m<J'"' tendo todos elies sofri.do 

'"'"""'"'ou'""''"'"'"'" cuHnárias, o que agravou muito a sua A limpeza é 
cuidadosamente realizada por processo utmzando-se escovas 

e ferros demárilos para retirar toda a terra bem como todas as 
existentes. As peças em melhor estado são limpas com. um pano 

humedec:itdo em des~iJada. A requer um banho nlU!ma de 
tridoroelano e N 80. à das 

peças, identificando a animal a que e eventuais marcas de 
culinária. Tram~se de uma fome essencial para, pela primeira vez, 

se efectuar o estudo dos hábitos aliment.ares na Cidade do entre 
os séculos XIV e XVIL 

o metálico é extremamenae sua 
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importância, aquelie que se relaciona com a laboração da antiga Casa da Moeda 
do Porto, cujas oficinas fkavrun aqui locaHzadas. Foram recolhidos cerca de 
236 000 elementos mel:áHcos (escória de fundilçíiio, pregos e outros objectos). O 
tratamelll~o deste espóHo co11siste, numa primeira fase, na Ri.mpeza de toda a 
teJITa, com escov2t e bisturi. No caso dos objectos, toma~se necessário travar ou 
Jinlibir o processo de corrosão, efectuando-se a sua imersão numa solução de 
di.cmmaJ.to de pol:ássio a 0.5 %, a quali é periodicamente aJ.quecida para provocar 
uma maior penetração no metaL Após a neutraHzação do processo corrosivo, a 
limpeza mecânica irá retirar todas as concreções ex:isaentes para finaRmen~e se 
poder reconsthuir os objecaos através da colagem dos diversos elementos, caso 
se apresentem fragmentados. 

As escavações arqueológicas têm proporcionado a descoberta de um signi~ 
fic<11tivo conjunto de peças numismáticas que expressam bem a diacrmnia dos 
vestígios encontrados. Tratando-se de exemplares recolhidos em escavação, o selill 
estado de conservação é geralmente precário, requerendo especiais cuidados de 
limpeza, consolidação e conservação. Numa primeira fase efec~ua~se a limpeza 
mecânica, realizada com bisturi e palha de vidro, controlada pelo uso da lupa 
binocular. O processo de conservação de alguns exemplares exige a sua imersão 
numa solução alcoólica de Ben:wteríazol a 3 %, com a finaHdade de inibir a 
corrosão exis~ente. A consoHdaçli\o é feita com Pliexi.gum N80 dillillído em L Ll. 
Tridomeltano a 5%, à medida que se efectua a limpeza mecânica. Retiradas todas 
as concreções prodlillzidas pelo processo de corrosão, procede-se à identificação e 
dassificação das moedas. 

De um ~otal de 997 peças numismáticas recolhidas, 165 foram já objecto de 
estudo e classificação. Prua além do regisao fotográfico individualilizado de cada 
uma das peças, constii:UÍiill-se uma base de dladlos informaHzada com wda a infor­
mação disponível para cada moeda, Deste conjunto de 165 peças, 24 exemplares 
são de época romana (séc. IV), sendo as restantes portuguesas: 27 dia l ª Dinastia, 
53 da 2~ Dinastia e 1 da 4ª Dinastia. Para além das moedas, imegram este con­
junto, 2 Contos de Conltar (peças usadas no cálculo mecânico, antes do método 
decimal ter substituído, no fim do séc. XVI, o método de conltagem com nume­
ração mmana) dos reinados de D. João I e D. João III. Direcl:amente relacionadas 
com o processo de amoedação realizado na Casa da Moeda do Porto, identifica­
ram-se 40 flans (chapas metáHcas já recortadas mas que não chegaram a ser 
cunhadas) e ainda as seguintes moedas aí cunhadas: 2 Pilartes de D. Fernando; 1 
Meio Real e li Real Pre~o de D. João L Embora possa não ser uma cunhagem do 
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Porto, é de destacar, pela sua raridade e elevado valor comercial, a descoberta de 
um Justo de ouro, de D. João 114 • 

2.2. Análise e interpretação 

Para além das tarefas de análise e interpretação inerentes ao processo de 
escavação e registo arqueológicos, a enorme massa informativa produzida exige 
um vasto trabalho de sistematização e de síntese. Este trabalho implica a constru­
ção de diagramas da sequência estratigráfica, correlacionando as diversas zonas 
da escavação, o estudo do espólio e a sua inserção na sequência estabelecida. 
Envolve também a realização de desenhos de síntese de perfis estratigráficos, e 
de plantas finais com a organização dos espaços nas diversas fases de ocupação 
identificadas. Do entrecruzar destes elementos foram resultando, ao longo dos 4 
anos da intervenção arqueológica, vários textos dando conta dos principais resul­
tados da investigação. Esses resultados são já bastante significativos tanto para a 
história do edifício como da própria Cidade, pese embora o carácter ainda provi­
sório de certas interpretações, que se justifica pelo facto da investigação ainda não 
estar concluída. 

A intervenção arqueológica permitiu, desde logo, o reconhecimento de uma 
longa e rica sequência estratigráfica, escalonada desde a época romana até à 
intervenção de restauro realizada pela Direcção Geral dos Edifícios e Monumen­
tos Nacionais, no final da década de 50. 

Em relação ao estudo do conjunto edificado que compõe a actual Casa do 
Infante, a possibilidade de fazer acompanhar as pesquisas arqueológicas com o 
levantamento das referências documentais e a análise detalhada dos elementos 
arquitectónicos, feita a partir de registos fotogramétricos, permitiu já um signifi­
cativo avanço no conhecimento da organização e evolução dos espaços edificados 
das antigas casas régias da Alfândega e da Moeda. 

Recuadas em relação à fachada actual, as primitivas Casas da Alfândega, 
construídas por iniciativa do rei D. Afonso IV, possuíam uma planta rectangular 
e eram formadas por duas altas torres, com alpendres virados a um pátio central. 
O estudo da sua estrutura e da organização interna dos espaços possibilitou uma 
reconstituição muito aproximada do edifício que compatibilizava, nos diferentes 
pisos das torres, as funções de armazenagem e serviço aduaneiro com as de 
habitação qualificada que a tradição lhe atribui (Fig. 6). 

• De acordo com os valores atingidos por exemplares semelhantes em leilões recentes, possui um 
valor superior a 5 000 000$00. 
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A investigação tem também permitido datllr e cruracterizar em pormenor as 
principais lbransformações ocorridas na organização e estrutura do edlifído até à 
demolição prurcian das torres no séc.XVH. A es~e nível, dlesmca-se a descoberta de 
uma i.nscdção dlaitada de 1432, que !havia servido par:El comemorar o acrescel!ll~o 

dum pórtico fronll:al!i11o edifício da Anfã1i11dega, sob direcção de Gabriel Gonçalves, 
mais wde !i11omeado Almoxarife do Porto, em 146L 

Para além de todos estes dados que têm fundamentado a reconstüuição dos 
espaços e da arquitectura da alfândega medieval, as actuais investigações esmo 
também a pmporciolll.atr a dlescoberta de um valioso espóli.o arqueológico que 
demonstra a ambnvalência do edifício, como habitação qualificada e como área de 
serviços aduaneiros. Um importante conjumo de selos em chumbo e res~os da 
fundição dlo mesmo mei.aX reme~em-nos para as operações de controle e selagem 
de mercadorias, muüo provavelmente realizadas no local em que foram descober­
tos, na zona inferior da Torre Nor~e. Uma matriz sigilar do séculio XV, com a 
legenda SELLO DA ALFANDYGA, atesta, por outro nado, o funcionamento do 
respectivo sector administrativo. 

As Casas da alfândega ocupavam apenas uma pequena pru-te da propriedade 
régia medievaL Esta abrangia também uma extensa área bem delimitada nas tra­
seiras da Alfândega, onde funcionou a antiga Casa da Moeda do Porto. As 
escavações revelaram que este espaço edificado, totalmente demolido peRa obm de 
1677, se organizava errll!:ão em duas compridas alas de construções, enquadrando 
um vasto recin~o aberto. 

As referências documentais e os vestígios arquitectónicos subsistentes apon­
tavam para a localização daquela limporll:ante oficina moneltária 111as traseiras das 
casas da Rua Nova. Assim, na parede de siiharia medievali que constituía o limite 
Norte da propriedade da coroa, reconheceram-se os apoios do travejamento de um 
primeiro andar e mais acima os modilhões do telhado e o respectivo lacrimaL 
Diversas sondagens, realizadas ao longo daquela parede, vieram confirmar esta 
locaRi.zação, revelando a parede oposta, que fechava o espaço, e um piso in~erno 
pavimentado com fcijolieims. A subsequente ampliação da área intervencionada 
veio revelar novos espaços, itambém eles consignados à produção das moedas, na 
outra alia de edifícios entrel.an~o descoberta. Estas casas, que se apoiavam em toda 
a extensão da parede Sul do recin~o. abrangiam uma área contínua com cerca dle 
36 m de comprimento, sendo possível reconstituir com muito rigor a sua organi­
zação intema, ao nível do pavimento térreo, com sucessivos compartimentos 
definidos por muros transversais. Aí se encontrou uma sequência dle pavimentos 
em tijoleira, alguns com restos de metal fundido, e os vestígios de uma provável 
banca de ~rabalho. 

As investigações arqueológicas esmo também a ampliar os conhecimentos 
relativos às várias fases do processo de amoedação aqui realizado, desde a fun-
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diçãO e i'l>'f'TMiT<ll"' 

têm surgido restos 
metal fundido, e 

do até à cunhagem fi.na! das moedas. Para além destas, 
de escória de fundição, cadiinhos prura o manuseamento dlo 

quantidade de mel:áHcas preparadas parra a 

das Casas da e da a 
'"'"'""" .. ""' a descoben·ta de das anteriores 

ocupações humanas des\ta área preservados sob as camadas ou-..1Jv;:;,ua•IJ!<ll" 

no decurso da do edifício régio medlievali, e~ntre 1325 e 1354. 
A descoberta nesta zona ribeirinha de níveis de 

em escavação, com importantes alinhamen~os de 

tinta dos de época medieval, e 1.1m pavimento de mosaico polícmmo, constitui um 
dos resultados mais prura o conhecimento da e evolução da 
ddarde. 

Entre os materiais associados destacam-se diversos fragmentos de Terra 
CRara C (forma Hayes 45 A I voo·,), Terra Clara D Hayes 

que, no seu uma 
e Cerâmica dnzenW! p21kocristã 

vm.n.v."'ll"' entre os séculos liV e VL As 
moedas recolhidas foram cunhadas no século confirmando o crurácter rcard:io d!e 
todo o conjunto. Existem alguns materiais mais antigos, mas em percentagem 
rei1.1Jti.vameme reduzida. Será ainda 111ecessário esdrurecer com detalhe a natureza 
desta ao assim como a forma e o d!e existentes 
com a zona da onde se veio a desenvolver o primitivo mkleo da cidade, e a 
margem esquerda do Douro. 

Programa de r@modlelaçao do Awq!JJlivo 
mu$ea!izaç~o 

Para além do inegável vaior científico dos resultados da 
ológica, esta tem constituído também um elemento fundamen\taX 
para o projecto de arquhecU:ura, que a museaHzação do espaço e dos ves~ 

descobertos. O programa de do Histórico ;.vu~~u·~"r""'o'" 

vê~se assim valorizado e enriquecido densidade histórica e patrimonial dlos 
'"'""''"'"j" reve!ados pela investigação que para tal tem ms:pomt~Hl:EaCilO 

toda a informação e necessária. 

Ao longo dos 4 anos de actividade desenvolvida 
um numeroso conjunto de ahu1os universiwios e do ensino 
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participou 111\IDS trabalhos de campo e de laboratório. Para além da participação 
voluntária de estudlantes de ru-queologia da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto, pmmoveram-se, em 1991 e em 1992, dois pmgmmas OTLs. do Instituto 

da Juventude, em colaboração com o Clube UNESCO da cidade do Porto. A 
colaboração com a Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católiica do 
Porto, possibilitou a organização de duas acções de formação, em 1992 e em 
1993, vocacionadas para o tratamemo e estudo de materiais osteológicos, que 
contaram por sua vez com a colaboração do Dr. José Cados Oliveira, do Museu 
JDistritall de Beja, e da Dra. Teresa Cunha Lopes da Universidade do Minho. O 

campo arqueológico tem também servido de apoio a algumas aulas práticas para 
os alunos do curso ~écnico-profissional de arqueologia urbana, organizado pelo 
Gabinete de Arqueologia Urbana da Câmara Municipal do Porto e pelo Instituto 
de Emprego e Formação Profissional. A collaboração com a Escolla Superior de 
Educação dlo Porto, permÜÜ.Il já em 1994, a realização de uma acção de formação 
em ltratamento de materiais arqueológicos, no âmbito do Curso de Gestão do 
Pal:lrimónio. 

2.5. Divulgação 

Relativamente aos trabalhos de extensão cuhural desenvolvidos no âmbito 
das escavações, para além da realização de diversas visitas guiadas à intervenção 
arqueológica e da montagem dle uma exposição permanente no próprio local, é de 
salientar a preparação de um circuito de visita, que funcionou ell1tre Março e Julho 
de 1994, duran~e acções integradas no programa de Comemoração do 6º Cente~ 
nário do Nascimento do Infante D. Henrique. Foram efectuadas ainda várias 
apresenltações públicas do projecto em curso na Casa do Infante, dando conta dos 
principais resultados da investigação. Estl\ divulgação revestiu-se de variadas 
formas, dirigindo-se a públicos diversos, através de comunicações apresentadas 
em congressos, artigos em :revistas, exposições e textos para os respectivos catá­

logos, entrevistas concedidas a jornais e canais de rádio ou televisão e, finalmente, 
a realização de um vídeo específico sobre as escavações arqueológicas: 

-"A Casa do Infante e as escavações arqueológicas da Alfândega Velha", 
Cido de Conferências, 18-21 Dezembro de 1991, Casa do Infante, Porto; 

-"Casa do I111fante. Uma História a refazer.", Oceanos, l2, Lisboa, Novem­
bro, 1992; 

-"Conjuntos cerâmicos da intervenção arqueológica na Casa do Infame -
Porto: enementos para uma sequência longa - sécuios IV-XIX", I Jornadas de 
Cerâmica Medieval e Pós-Medieval, Tondela, 28-31 de Outubro de 1992; 

-"Intervenção arqueológica na Casa do Infante - Centro Histórico do Por-
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to. , li 2 Encontro Ibérico de Municípios com Centm 
Novembro de 

~-"A Casa do Infante ~ Imervenção arqueoAógica", 
up1er:atção e do Pattimórüo Culwurall e 

um "'"''i"'w'·"' 

da r>0ClV~·R<>J~,<!JJV 

'·'"''-'""'·'"<"'·•" na Casa do Infante", 1 º 
li2 a 18 Outubro de 

19-23 

-"A cidade do Rei: o outro ladlo do Rio da ViRa - A Casa do Iillfarnte" in O 

Porto das Mil idades: Arqueologia na Cidade, Câmara dlo Di-
visão de Museus Património Hnstórico e Artís~ico, 

-"A Casa do Infante um de ur-
bana", 2~ Encontro de Arqueologia Urbana, Braga, Fevereiro de 

-- "Contributo da Ar~w~mogJta 

da """~-'"'""""'" 
do nasci\mento do Infani:e D. 

'!.J"V"'"'~'"""' comemorativa do 6º cenkenário 
Fumllação Engenheiro Arrntórdo de Almei-

da, Porto, 1994; 
-"As escavações arqueológicas na Casa do Infante , Jornal de No-

'"'~-"}'"''""'"""' d!e 4 de Maio de 
- "Casa do J:nfame 

na", Actas das V Jornadas 

··.·-···-~·~ cerânlli.cos dai. imervençã.o na Casa do Infante -
Por~o: eiemennos para uma - séculos IV-XIX", Actas das I Jo.r-
nadas de 

Co!.atlor:açãiO na monthgem da O Porto das Mil Idades: 

'·-"'''"''"''""· u•<><l!lillU.<IUl<l! pela Divisão de Museus e Patrim.ónio His~órnco e 
em 01.üubro de 1993, 

t:oJ!aiJ~:Jra1;;ã.o na da O 
comemorativa do 6º centenário do nascimento do Infante D. Henrique, Fundl:açã.o 

António de 1994. 
Guião do video "A Casa do Infante 

Sirmlv.ideo para a exposição O 
6º cemenário do nascimento do Infame D. H,.,u··onr•"' 
tónio de 1994, 
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3. AVALIAÇÃO DO TRABALHO A REALIZAR 

3. 1. Introdução 

Na 3ª fase do projecto, agora iniciada, os principais objectivos propostos 
visam a análise e interpretação do conjunto da informação acumulada; a triagem, 
limpeza, etiquetagem, conservação e estudo do enorme volume de espólio reco­
lhido; o acompanhamento do projecto de musealização do espaço intervencionado 
e a divulgação e publicação dos resultados alcançados. 

3.2. Escavação e tratamento do espólio 

3.2.1. Escavação 

Cinco zonas necessitam ainda de trabalhos de escavação, encontrando-se 
neste momento duas delas em fase de execução, enquanto as outras três aguardam 
a criação das condições necessárias. As duas primeiras apresentam situações de­
licadas. Uma pequena área na Viela, incide sobre estruturas enterradas que se 
relacionam com vestígios, anteriormente identificados numa parede, de uma forja 
das Casas da Moeda medieval. A área de maiores dimensões, no Salão Norte, 
apresenta uma sequência de pavimentos medievais e modernos, também relacio­
nados com as Casas da Moeda, os quais se sobrepõem ao derrube de uma 
construção de época romana, depositado sobre um pavimento com mosaico 
polícromo. A área na Cave Sul só pode ser escavada durante a nova empreitada 
de obra, por questões de segurança estrutural do edifício. 

A avaliação das áreas e respectivos volumes de terras, que necessitam ainda 
de ser objecto de trabalhos de escavação arqueológica, é a seguinte: 

Viela área 4m2 volume 1, 6m3 (em execução) 
Salão Norte área 60m2 volume 48 m3 (em execução) 
Salão Sul área 48m2 volume 48m3 

Torre Norte área 40m2 volume 24m3 

Cave Sul área 6m2 volume 26m3 

TOTAIS área 158m2 volume 147,6 m3 

3.2.2. Tratamento do espólio 

Apesar do tratamento do espólio (lavagem, triagem, etiquetagem e acondi­
cionamento) ter sido já iniciado, o ritmo que foi necessário imprimir aos trabalhos 
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de escav21ção, obrigou à concentração dla equipatnessas tarefas e a uma subsequen~ 
te de nlão tratado. Na av8!Hação do traballho a desenvo!ver, o 
traltamento do espólio surge assim como uma das fi.arefas que necessitam de um 
ma:ior volume de lhioras de l:lrabaUmo. 

15,6 meses 

meses 

7,6 meses 

meses 

2,7 meses 

2,6 meses 

18 000 

I llllilllewia! 
1
. "':i "'"O 

cle ©©lillsirM~ã© ' >:~ 0 "" 

~--~~--~~~~~~-~~~~~~~~~~~í~,5~m~e~s~e~s~ 
total de mes@s necessários meses 

estando praticamente conduídos os trabalhos 

de e a "'"''-w'"'" do estudo do a 
análise e inllterpretaçao da informação '"'"1/';1"'''"" 2\gora a um forte investime!llto de 
txabaUm para realizar as ll:arelfas qllle seg!llem" 
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3.3.1. Estabelecimento da sequência estratigráfica e cronológica 
global 

A análise da informação registada no campo (escrita, desenhada e fotográfica) 
permitirá concluir a Sequência Estratigráfica de cada sector da escavação e, posterior­
mente, permitirá a sua reunião numa única sequência para toda a àrea intervencionada, 
através da construção de um Diagrama. No decorrer deste processo, todas as estruturas 
ou elementos edificados que fazem parte do Sítio objecto de intervenção, mas que não 
foram objecto de escavação por se encontrarem acima do solo, são identificados e 
registados segundo o sistema das Unidades Estratigráficas, com ficha descritiva 
individualizada, desenho e fotografia. A informação resultante permite estabelecer a 
Sequência Estratigráfica do Edificado. A integração posterior das duas Sequências, isto 
é, a resultante da escavação e a da observação e análise do Edificado, permite a 
construção da Matriz Total do Sítio. 

Esta Matriz Total do Sítio apoia-se graficamente em Cortes ou Perfis 
Estratigráficos de síntese, elaborados a partir dos desenhos de campo parcelares, 
à escala 1:20, e cuja rede permite cobrir todo o espaço intervencionado. 

O cruzamento da Sequência Estratigráfica com informação de carácter 
arquivístico, ou resultante do estudo do espólio, permite a atribuição de cronolo­
gias absolutas. O Faseamento constitui a síntese interpretativa da sucessão dos 
acontecimentos identificados e caracterizados pelos processos descritos nos pon­
tos anteriores. 

A informação registada no campo, ou produzida nas operações subsequentes 
de análise e interpretação, é sempre referenciada a uma Unidade Estratigráfica e, 
com essa organização, armazenada numa Base de Dados informatizada. 

3.3.2. Análise e Interpretação das estruturas e da 
organização dos espaços 

Partindo do estabelecimento da sequência estratigráfica e cronológica serão 
analisadas as estruturas atribuídas a cada fase (muros, pavimentos, escadas, por­
tas, janelas ... ) reconstituindo-se a respectiva organização dos espaços. Esta tarefa 
traduz-se na realização de plantas, alçados· e reconstituições em desenho que 
colocam em evidência a articulação dos vários elementos - espaços abertos e 
espaços fechados, níveis de circulação com pavimentos interiores e exteriores, 
número de pisos, cérceas das paredes e dos telhados. 

A interpretação global da funcionalidade dos espaços será feita através da 
conjugação da análise dos seguintes elementos: 

- documentação arquivística relativa ao funcionamento da instituição alfan-
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sequência estratigráfica e cronológica, a determinação da orgânica e funcionalida­
de dos espaços, a identificação e reconstituição do espólio arqueológico. A partir 
destes elementos será possível estudar um programa museológico, em conjunto 
com a Divisão de Museus da Câmara Municipal do Porto e o Gabinete do Arqto 
Tasso de Sousa, responsável pelo projecto de arquitectura. Esse programa, para 
além de contemplar a melhor forma de integração das estruturas descobertas (Fig. 
7), exigirá a selecção de peças a expor, o restauro de estruturas (pavimentos de 
mosaico e de tijoleira), o restauro de peças (cerâmicas, metais e vidros) e a 
preparação de elementos informativos complementares. Estes trabalhos de restau­
ro, pela sua especificidade e especialização, exigem o concurso de equipas e 
laboratórios externos. 

3.5. Divulgação 

Torna-se necessário dar continuidade à divulgação dos resultados da inter­
venção arqueológica, junto da comunidade científica e do público em geral. Para 
além da participação em reuniões científicas especializadas, prevê-se a publicação 
dos resultados obtidos pela investigação histórico-arqueológica, bem como dos 
projectos de musealização e ampliação/transformação do Arquivo Histórico Mu­
nicipal, dirigida aos dois tipos de público. 

Ainda sem necessidade de esperar pelos resultados do estudo integral do 
espólio arqueológico, prevê-se a finalização de uma obra monográfica, de edição 
cuidada e dirigida a um público vasto. 

A posterior conclusão do estudo integral do espólio permitirá a publicação 
de uma monografia arqueológica dirigida a um público mais especializado. 
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1 - Areas intervencionadas entte Janeiro 
de 1991 e Julho de 1993. 

2 - Areíls intervendonadas entte 
de 1993 e Dezembro de 1994. 
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Fig. 3 - Representação do volume total de sedimentOs removidos 
com metodologia arqueológica. 

Est. II 



Est. III 

Fig. 4- Vista dos trabalhos de escavação na zona da Torre Sul. 

Fig. 5- Vista dos trabalhos de tratamento e estudo do espólio cerâmico. 



Est. IV 

Fig. 6 -Reconstituição das primitivas Casas da Alfândega, construídas por 
iniciativa do rei D. Afonso !V (1 ª metade do séc. 

Fig. 7 -Trabalhos de consolidação das estruturas arqueológicas a integrar 
no circuito museológico na zona do Salão Sul. 


